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O presente trabalho foi realizado no Estuário do Rio Paraíba do Norte, onde 
ocorrem espécies de peixes migrantes e residentes, dentre as quais o residente Sciades 
herzbergii, localmente conhecido como bagre branco e uma espécie de tendência “K” 
estrategista. Este estudo objetiva a comunhão dos conhecimentos biométricos em 
relação ao padrão reprodutivo do bagre, levando em consideração: comprimento, peso 
do corpo, das gônadas e peso do fígado do peixe. Os  159 indivíduos capturados foram 
medidos: Ct (mm), pesados: Pt (g), depois foram  dissecados para obtenção do peso das 
gônadas: Pg (g) e peso do fígado: Pf (g), a partir desses dados foram calculados o IGS: 
Índice Gonadossomático (Pg/Pt.100), o IHS: Índice Hepatossomático (Pf/Pt.100) e o 
Fator de Condição (K=Pt/Ctb). O IGS revelou que o período reprodutivo concentra-se 
em abril e maio. O Fator de Condição confirmou que o animal passa por um período de 
acréscimo de peso anterior a desova. Conclui-se que o IHS pode ser utilizado como 
indicador de período reprodutivo, pois seus valores confirmam o acúmulo de reservas 
energéticas utilizadas na reprodução.

Palavras chaves: reprodução, fígado, bagre branco.
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1.0 Introdução

A comunidade de peixes estuarinos constitui se por espécies residentes e 

migrantes, marinhas e de água doce. Muitas das quais apresentam valor alimentício 

e/ou econômico para os pescadores que habitam as proximidades do estuário,

Sciades herzbergii (Block, 1794), espécies alvo deste estudo, é residente do 

estuário, completando todos os ciclos de vida no local de coleta. Os peixes utilizam 

os estuários, durante alguma fase do ciclo de vida, como áreas de alimentação, 

reprodução e criação de larvas e jovens (Blaber, 2000) ou mesmo durante todo o 

ciclo de vida, em se tratando de espécies residentes.

Sciades herzbergii pertence à família Ariidae, a qual apresenta distribuição 

global, habita regiões litorâneas, estuarinas e rios de regiões tropicais e temperadas, 

a maioria das espécies desta família ocorre em áreas costeiras rasas e em estuários 

(Marceniuk, 2005). Apenas três espécies foram encontradas no Estuário do Rio 

Paraíba do Norte durante o desenvolvimento desta pesquisa, são elas: Aspistor 

parkeri (Traill, 1832), Cathorops spixii (Spix e Agassiz, 1829) e S. herzbergii. 

Espécies estuarinas apresentam, muitas vezes, táticas reprodutivas de 

tendência “r estrategista”, que têm como características: período de desova 

prolongado, repetidos surtos reprodutivos, curto tempo de procriação, ovócitos 

pequenos, pequeno tamanho corporal, pouco ou nenhum cuidado parental 

(Vazzoler, 1996). Em oposição a isto, os bagres da família Ariidae apresentam 

tendência “K” estrategista, que se caracteriza por: período reprodutivo prolongado, 

desovas repetidas, classes de tamanho uniformemente distribuídas ao longo do 

período de procriação, cuidado parental bem desenvolvido, ovócitos grandes e 

tamanho corporal grande (Wootton et al., 1978; Vazzoler, 1996). 

Chellapa e Araújo (2002) enfatizam que para compreender a estratégia 

reprodutiva de uma espécie dentro de seu habitat, são necessários estudos acerca do 

ciclo reprodutivo, como fator de condição e proporção sexual, buscando assim a 

relação desses fatores com a adaptação do animal, a variação do ambiente e a 

interação dos peixes com fatores abióticos e bióticos do local onde vivem. Segundo 

Gurgel et al. (2000) a variação do peso do fígado está relacionada com a 

mobilização das reservas energéticas necessárias para o processo da vitelogênese.
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As proteínas e os lipídios são nutrientes importantes na mobilização e 

formação de tecido corporal, sendo os principais responsáveis pelo crescimento e 

incremento de peso nos peixes, esses fatores são importantes, pois representam um 

investimento do animal para o período reprodutivo (Barbieri, 1992).

O termo crescimento significa mudanças na magnitude, referentes às 

variações de diversas dimensões físicas, como volume e peso do corpo, do 

organismo com relação ao tempo. Também diz respeito ao conteúdo de proteínas, 

lipídios ou outros constituintes químicos do corpo, ou ao conteúdo calórico de todo 

o corpo ou de seus tecidos, as variações médias mensais desses valores podem ser 

alteradas de acordo com o comportamento do animal e relacionadas à maior 

disponibilidade de alimento, predação ou início de fase reprodutiva (Lizama e 

Takemoto, 2000; Carneiro e Mikos, 2005).

O período reprodutivo de uma espécie pode variar de acordo com as 

condições do habitat, fatores abióticos podem não ser as únicas variáveis 

relacionadas ao desenvolvimento ovacitário, para isso faz-se necessário o 

conhecimento de índices reprodutivos que confirmem o início do desenvolvimento 

das gônadas do animal, bem como o conhecimento do Índice Hepatossomático, 

como parâmetro de confirmação da fase de reprodução (Agostinho et al., 1990).

O Índice gonadossomático (IGS) representa uma relação direta entre o peso 

das gônadas e do corpo do animal. A variação mensal no tamanho das gônadas 

reflete o estado reprodutivo da espécie e trata-se de um indicador quantitativo para 

contrabalancear as amostras e evitar subjetividade (Vazzoler, 1986). O Índice 

hepatossomático (IHS), assim como o IGS, representa uma relação direta entre o 

peso do fígado e o peso do corpo. Ele auxilia na compreensão da associação entre 

peso do fígado com período reprodutivo, pois o animal utiliza este órgão de reserva 

energética como fonte de metabólitos para maturação das gônadas (Agostinho et 

al., 1990).

Diante do exposto, o presente trabalho visa à relação entre dados 

biométricos e padrões reprodutivos de S. herzbergii no Estuário do Rio Paraíba do 

Norte.



11

11

2.0 Objetivo Geral 

Analisar as relações do índice hepatossomático com a maturação gonadal de S. 

herzbergii, residente no Estuário do Rio Paraíba do Norte, Bayeux, Paraíba.

2.1 Objetivos Específicos 

 Caracterizar a população em termos de: ocorrência, estágio de vida, sexo, estado 

reprodutivo e índice hepatossomático;

 Analisar a maturação das gônadas durante os meses;

 Obter dados biométricos de fígados e gônadas de S. herzbergii no estuário;
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3.0 Referencial Teórico

Estuário é a porção do rio que tem contato com a água do mar, recebendo 

então interferência da maré, apresentando água salobra, com ampla variação na 

salinidade. Pritchard (1967) define fisicamente estuário como um corpo de água 

semifechado com uma conexão com a água do mar, onde esta é então diluída na 

água doce durante o movimento de marés, esse padrão de circulação em um 

estuário é influenciado em larga e média escala por seu contorno lateral, o qual 

delimita a quantidade de água a entrar do mar para o rio. Por essa caracterização os 

estuários são de grande importância na manutenção da biodiversidade, já que 

abrigam muitas espécies. Fornecendo-lhes principalmente alimento, refúgio contra 

predadores e local para reprodução (Garcia, 2001). Apesar deste importante 

atributo, tais áreas vêm sendo constantemente degradadas. Comunidades 

ribeirinhas, que comumente são marginalizadas da sociedade, constroem suas casas 

nas margens do rio, começando um processo de desmatamento e despejo de esgoto 

no local (Primo e Vaz, 2006). A perda da vegetação tende a deixar a área devastada 

e mais sensível a agentes naturais, como furacões, geadas, hipersalinidade e 

elevação do nível do mar (Bernini e Rezende, 2010).

A salinidade em águas de rio e de mar tende a permanecer estável, no mar em 

torno de 35‰ (em mares costeiros uma salinidade um pouco mais baixa, de 33‰) 

e em rio de 0,5‰, mas a água do estuário varia de 35‰ a 0,5‰, sendo portanto, 

considerada água salobra. Esta característica é responsável pela seguinte 

classificação dos estuários, segundo Miranda (2002): 

Estuários positivos: típicos de regiões temperadas onde a água salgada entra pelo 

fundo do estuário e a água doce sai pela superfície . 

Estuários negativos: caso em que a evaporação à superfície excede a quantidade 

de água doce que entra no estuário. Ou seja, existe uma tendência de salinidade 

superior a 0,5‰ na superfície da água. Podem ocorrer em regiões tropicais. 

Estuários altamente estratificados: onde o volume de água doce é substancial e 

comparável ao volume de água salgada que entra no rio com a oscilação das marés.

O Estuário do Rio Paraíba do Norte, local de estudo, é do tipo altamente 

estratificado, faz-se necessário o conhecimento do tipo de estuário para 

compreensão da preferência da espécie pelo estuário em que habitam, pois estas 
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serão sensíveis a fatores abióticos locais. Este estuário apresenta salinidade 

constante, é um dos rios mais importantes da Paraíba, não só pelo contexto 

histórico (Silva, 2003), como por ser fonte de renda, e tráfego de pequenas 

embarcações, para comunidades ribeirinhas. 

A ictiofauna encontrada no estuário pode ser classificada de acordo com a sua 

função no ambiente como migrantes e residentes, de acordo com a sua ocorrência 

no local (Albaret e Diouf, 1994). Existem comunidades de peixes que completam 

todo seu ciclo de vida no estuário, bem como peixes que entram no estuário para se 

alimentar, para reproduzir ou apenas adentram a região sem uma finalidade 

ecológica.

A superordem Ostariophysi abrange cinco ordens, são elas: Gonorynchiformes, 

Cypriniformes, Characiformes, Gymnotiformes e Siluriformes (Nelson, 2006). A 

ordem Siluriformes, a qual pertence S. herzbergii, objeto deste estudo, compreende 

35 famílias, a maioria recebe o nome vulgar de bagres, alguns de importante valor 

alimentício. Uma delas é a família Ariidae, que se distribui ao longo das costas 

tropicais e temperadas do mundo, muitas vezes habitam até 100 metros de 

profundidade sendo encontradas majoritariamente em águas marinhas (Nelson, 

2006). Há controvérsias na identificação de espécimes da família Ariidae, relativas 

aos dimorfismos sexuais e aos estágios ontogenéticos de uma mesma espécie 

(Marceniuk e Menezes, 2007). 

Os peixes da família Ariidae são abundantemente encontrados em baías e 

estuários, facilmente capturados nas zonas mais internas, pois dependem das partes 

baixas de rios e porções altas dos estuários para reproduzirem-se. As espécies desta 

família são representativas na composição ictiofaunística dos ambientes estuarinos. 

Em geral as espécies mais abundantes desta família utilizam diferentes estratégias 

para coexistência nestes ambientes, principalmente através da separação temporal, na 

desova, e algum nível de segregação alimentar (Gomes et al., 2001).

Sciades herzbergii, conhecido localmente como bagre branco, possui hábito 

alimentar onívoro, especialista em predação de decápodas, e constitui uma das 

espécies mais abundantes nos estuários tropicais (Ribeiro e Carvalho-Neta, 2007; 

Turbino et al., 2008). Segundo Giarizzo e Saint-Paul (2008), estes animais 

alimentam-se de crustáceos bentônicos (Ocypodidae), poliquetas (Capitellidae) e 

caranguejos (Porcellanidae, Portunidae e Goneplacidae). Sciades herzbergii, 

abundante no Rio Paraíba do Norte, distribui-se pelo norte da América do Sul, do Sul 
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da Venezuela ao Norte do Brasil (Marceniuk e Menezes, 2007). Como características 

morfológicas, apresentam três espinhos traumatogênicos, dois pares de nadadeiras 

peitorais e um em seu dorso, esses espinhos são serrilhados e relacionam-se a defesa 

do animal (Ribeiro e Carvalho-Neta, 2007). São típicas de região tropical, adaptadas 

a suportar altas variações de salinidade, por isso são encontradas abundantemente 

nos estuários nordestinos, como no Maranhão (Tubino et al., 2008) e Bahia (Silva et 

al., 2009). Apesar de ser uma espécie resistente a variações abióticas, S. herzbergii 

pode ter o período reprodutivo alterado devido à poluição orgânica (Carvalho-Neta e 

Silva, 2010).

Para compreender melhor estratégias e ocorrência de uma espécie de peixe faz-se 

necessário o conhecimento do período reprodutivo do animal, pois isso contribui na 

determinação de seu status, ou seja, se ele é migrante ou residente de um 

determinado local, auxilia também na compreensão de quais fatores abióticos 

marcam sua permanência no ambiente. A estratégia reprodutiva é o conjunto de 

características que uma espécie deverá manifestar para ter sucesso na reprodução, 

cada espécie tem uma única estratégia reprodutiva e apresentam adaptações para a 

viabilização dela, bem como morfologia do corpo, balanços fisiológicos, 

comportamento e energia específica (Vazzoler, 1996). Sciades herzbergii apresenta 

um comportamento peculiar a determinadas espécies de bagres, caracterizado pela 

incubação orofaringeal feita pelos machos (Ribeiro e Carvalho-Neta, 2007). 

O cálculo dos índices reprodutivos: gonadossomáticos e hepatossomáticos são 

usados para definir o período reprodutivo e para confirmá-lo, respectivamente. O 

fígado é estimulado pelo hormônio Estrogênio (esteróides e hormônios 17-beta-

estradiol) para fêmeas e Androgênio (Testosterona e 11-ketotesterona) para machos, 

ambos produzidos pelo ovário e testículo, respectivamente. Para fêmeas o estrogênio 

vai estimular o fígado a produzir a vitelogenina, para ambos esse hormônio vai 

estimular o ovário e o testículo a produzirem as ovas e o esperma respectivamente 

(Moyle e Cech, 2004). A prostaglandina, outro hormônio produzido pelo fígado, tem 

características vasodilatadoras e auxilia na indução a ovulação. Lipídeos são 

sintetizados e depositados em diferentes tecidos e também podem ser transportados 

para diversos órgãos como lipoproteínas, resultando em ganho de peso pelo animal 

(Gomes et al., 2010). Até o momento, não existem estudos que comparem a mudança 

da magnitude do fígado e do corpo de Sciades herzbergii com seu período 
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reprodutivo, portanto faz-se necessário o estudo do Índice hepatossomático, como 

indicador de período reprodutivo para esta espécie.
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4.0 Material e Métodos

4.1 Área de estudo

O Estuário do Rio Paraíba do Norte localiza se entre as latitudes de 6º54’14” 

e 7º07’36”S e as longitudes de 34º58’16” e 34º49’31”O, drenando as cidades de João 

Pessoa, Bayeux, Santa Rita, e próximo à desembocadura, a cidade portuária de 

Cabedelo (Nishida et al., 2008). Dados de pluviometria mensal foram obtidos junto a 

Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA).

No complexo estuário-manguezal a composição florística é pouco 

diversificada e está representada, principalmente, pelas espécies: Rhizophora mangle

(mangue vermelho, ou mangue sapateiro), Avicennia schaueriana, A. germinans

(mangue canoé) e Laguncunlaria racemosa (mangue branco ou mangue manso). O 

manguezal apresenta um bom nível de conservação, apesar da retirada de madeira 

pelas populações ribeirinhas. Quanto à composição faunística, peixes, crustáceos e 

moluscos bivalves estão entre os principais recursos animais extraídos no local 

(Nishida et al., 2008)

Figura 1. Localização geográfica do Estuário do Rio Paraíba do Norte, Paraíba, (PM) Ponto à 

montante, (PJ) Ponto à jusante.
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4.2 Amostragem dos Peixes: 

As amostragens ocorreram entre dois locais, um a montante (07°07’13”S, 

34°54’51”O) e outro a jusante (07°01’59”S, 34°51’45”O) (Figura 2) mensalmente, 

no período entre janeiro e dezembro de 2010, com Autorização do IBAMA/ICMBio 

n. 18623-1. 

Os espécimes foram capturados na baixamar de quadratura, por meio de 

arrastos manuais, que tem um baixo grau de seletividade (Perez e Pezzuto, 1998). 

Cada arrasto teve duração média de cinco minutos, sendo realizados dois arrastos em 

cada um dos cinco pontos de coleta, distribuídos nas áreas marginais do estuário, 

entre PM e PJ. Os arrastos manuais foram realizados com rede de malha 12 mm entre 

nós opostos, 8 m de comprimento e 2 m de altura. 

Figura 2. Coleta de peixes pela arte de pesca Arrasto, utilizada no Estuário do Rio Paraíba do Norte, 

Paraíba.

Além dos arrastos manuais, os peixes também foram obtidos através de 

“Tomadas” (Figura 3) mensalmente. Esta arte consiste na instalação de uma extensa 

rede de pesca nos arredores de uma camboa (pequeno canal no estuário), durante a 

baixamar. Com a preamar, a rede é suspendida e, assim, captura os peixes que 

adentraram no manguezal, impedindo-os de saírem com a baixamar. Essa técnica é 

pouco seletiva e bastante utilizada por pescadores locais, pois garante a captura de 

grande quantidade de peixes.
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Figura 3. Coleta de peixes pela arte de pesca “tomada”, utilizada no Estuário do Rio Paraíba do Norte, 

Paraíba.

Os animais capturados foram mantidos em isopor com gelo e transportados 

para o Laboratório de Ictiologia da UEPB em João Pessoa, há cerca de 30 minutos do 

local de coleta.

4.3 Análise do Material Coletado:

No laboratório os exemplares coletados foram identificados com auxilio de 

literatura especializada (Marceniuk, 2005) confirmada sua identificação, foram 

contados, dissecados e mensurados em termos de comprimento total (mm), peso total

(0,1 g), peso do fígado (0,1) e das gônadas (0,001 g), sexo e estádio de maturação 

gonadal (Vazzoler, 1996), visando o cálculo da variação mensal do Índice 

Gonadossomático (IGS = Peso da gônada/Peso do corpo), Índice Hepatossomático 

(IHS = Peso do fígado/Peso do corpo) e do Fator de Condição (K= Pt/Ctb) ambos 

para sexos separados (Chaves e Vendel, 1997).  As gônadas foram retiradas, pesadas 

e parte delas armazenada em formol 10% tamponado para posterior confecção de 

lâminas histológicas e confirmação do estádio visual de maturação gonadal.

Em relação às gônadas coletadas, o conjunto de exemplares foi dividido em 

dois grupos: jovens - indivíduos imaturos (A) e adultos - indivíduos em 

desenvolvimento (B), maduros (C) e desovados (D). 

Estádio de Maturação Gonadal: Para a determinação do estádio de maturação das 

gônadas também foram considerados os aspectos macroscópicos das gônadas, tais 
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como o tamanho, coloração, transparência, vascularização superficial e, no caso dos 

ovários, a visualização dos ovócitos. Os estádios de maturação das gônadas foram 

atribuídos utilizando a escala de maturação adaptada de Vazzoler (1996):

 Indivíduo imaturo (jovem), não participa da reprodução. As gônadas 

apresentam-se como filamentos muito delgados. Não há distinção perceptível, sem 

lupa, entre os sexos.

 Indivíduos em maturação, as gônadas se apresentam visíveis a olho nu e 

com diferenças entre os sexos. Os ovários, de coloração rosa apresentam ovócitos 

nítidos, mas pequenos; os testículos apresentam cor esbranquiçada, em forma de 

filamento e ainda compacto.

 Indivíduos maduros, com ovários bastante volumosos, chegando a ocupar 

mais de 2/3 do abdômen, com uma quantidade alta de ovócitos grandes, 

apresentando cor avermelhada. Os testículos desenvolvidos, de forma cilíndrica e 

bem compacta, são bem evidentes na cavidade abdominal.

 Indivíduos desovados, fêmeas com gônadas muito flácidas e 

vascularizadas, de coloração castanho-amarelada, com ovócitos residuais pequenos. 

Machos com testículos quebradiços e flácidos, de coloração rosa-claro e de difícil 

localização na cavidade abdominal.

Índice Gonadossomático: Estima a porcentagem que as gônadas representam do 

peso total do corpo dos indivíduos. Valores obtidos foram logaritimizados para 

homogeneizar amostras desiguais (Mendes, 1999). Foi obtido através da equação:

IGS = Pg / Pt . 100

Onde:

Pg = peso do par de gônadas (g);

Pt = peso total do peixe (g).

Índice Hepatossomático: O peso do fígado foi analisado e comparado ao estádio 

de maturação gonadal, a fim de mensurar as suas relações. Valores obtidos foram 

logaritimizados para homogeneizar amostras desiguais (Mendes, 1999). Foi obtido 

através da equação:
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IHS = Pf / Pt. 100

Onde:

Pf = peso do fígado (g);

Pt = peso total do peixe (g).

Proporção Sexual: A estimativa de diferenças estatísticas significativas na 

proporção entre os sexos foi realizada através do teste 2 (qui-quadrado), no 

programa BioEstat 5.0.

2 = (n♂- n♂)²/ n♀ + n♀

Onde:

2 = qui-quadrado;

n♂= número total de machos da amostra;

n♀= número total de fêmeas da amostra;

O 2 calculado foi comparado como 2 (n-1) α=0,05 tabelado (Mendes, 

1999).

Fator de Condição: Foi estimado o fator de condição médio por mês, o qual 

traduz o grau de engorda ou desempenho nutricional da população. Para tal, foram 

tomados por base os parâmetros da equação matemática da relação entre o peso total 

e o comprimento total de toda a população, obtendo-se, assim, os parâmetros a e b 

comuns para todos os indivíduos coletados (Vazzoler, 1986).

A estimativa do fator de condição foi obtida através da fórmula:

K= Pt/Ctb

Onde:

K= fator de condição;

b = Coeficiente alométrico;

Pt = Peso total;

Ct = Comprimento total.
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Relação Peso x Comprimento: As estimativas dos parâmetros das relações 

entre as variáveis do peso e o comprimento foram obtidas através do método dos 

mínimos quadrados, nas transformações logarítmicas dos valores empíricos para o 

cálculo da expressão matemática (Mendes, 1999). 



5.0 Resultados 

A pluviosidade mensal variou entre 226,2 mm em junho e 4,9 mm em outubro. 

Segundo a Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba, na Paraíba 

ocorrem apenas duas estações: verão e inverno. Setembro, outubro, novembro, 

dezembro, janeiro, fevere

agosto meses de inverno (Figura 4). 

Figura 4: Pluviosidade mensal 
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A pluviosidade mensal variou entre 226,2 mm em junho e 4,9 mm em outubro. 

Segundo a Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba, na Paraíba 

ocorrem apenas duas estações: verão e inverno. Setembro, outubro, novembro, 

dezembro, janeiro, fevereiro, março, abril e maio são meses de verão; junho, julho e 

agosto meses de inverno (Figura 4). 

Figura 4: Pluviosidade mensal (mm) da cidade de Bayeux durante o ano de 2010.
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exibiu diferença significativa (²= 2,774; p= 0,095) para o período total. Ocorrendo 

predominância de fêmeas em janeiro, fevereiro, maio e dezembro (Figura 5). 

Figura 5: Proporção sexual de Sciades herzbergii, no estuário do Rio Paraíba do Norte.

ja
n/

10

fe
v/

10

m
ar

/1
0

ab
r/

10

m
ai

/1
0

ju
n/

10

ju
l/

10

ag
o/

10

se
t/

10

ou
t/

10

no
v/

10

de
z/

10

Meses

ja
n

fe
v

m
ar ab
r

m
ai

ju
n

ju
l

no
v

de
z

Meses

Macho Fêmea

*

* *

*

22

22

A pluviosidade mensal variou entre 226,2 mm em junho e 4,9 mm em outubro. 

Segundo a Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba, na Paraíba 

ocorrem apenas duas estações: verão e inverno. Setembro, outubro, novembro, 

iro, março, abril e maio são meses de verão; junho, julho e 

da cidade de Bayeux durante o ano de 2010.

As coletas ocorreram no período de janeiro a dezembro de 2010, foram 
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A relação peso-comprimento foi estimada para o número total de espécimes, 

a variação de comprimento e o peso foram calculadas com base nos parâmetros a e b 

da relação, o coeficiente correlação R² foi igual a 0,972, com b igual a 2,994 (Figura 

6C). O peso obteve média de 128,68g e o comprimento médio de 227,37 mm. Para 

fêmeas o R² foi igual a 0,969 e o b igual a 2,925 (Figura 6A), os machos tiveram o R² 

igual a 0, 964 e o b igual a 2,934 (Figura 6B) foi calculado as médias de peso e 

comprimento para machos e fêmeas, sendo a média de peso igual para ambos os 

sexos ( 130 cm) e para comprimento as fêmeas foram maiores com 230 cm e machos 

219 cm.

O Fator de Condição apresentou comportamento similar para fêmeas e machos 

(Figura 7), porém com maiores amplitudes para machos, as menores médias em abril 

e maio, para ambos os sexos, porém para machos houve uma queda do K também em 

dezembro, evidenciando que o investimento na reprodução para fêmeas é 

diferenciado.
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Figura 6: Relação Peso-Comprimento de Sciades herzbergii, no Estuário do Rio Paraíba do Norte 

(fêmeas = A, machos = B e ambos os sexos = C).
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Figura 7: Fator de Condição médio mensal de 
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(Figura 8A e 8B) o índice hepatossomático apresentou uma correlação positiva 

(p=0,60) com o índice gonadossomático.
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Figura 7: Fator de Condição médio mensal de Sciades herzbergii do Rio Paraíba do Norte (fêmeas = 
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Figura 8: Relação hepatossomática e gonadossomática, S. herzbergii no Rio Paraíba do Norte (fêmeas 

= A e machos = B).
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A escala de maturação gonadal mensal evidenciou que as gônadas estão em, 

maioria, estádio A em janeiro, estádio B e C em abril e maio e estádio D em junho e 

julho.

Figura 9:  Escala de maturação gonadal de 
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A escala de maturação gonadal mensal evidenciou que as gônadas estão em, 

maioria, estádio A em janeiro, estádio B e C em abril e maio e estádio D em junho e 

:  Escala de maturação gonadal de Sciades herzbergii, no Estuário do Rio Paraíba do Norte
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A escala de maturação gonadal mensal evidenciou que as gônadas estão em, 

maioria, estádio A em janeiro, estádio B e C em abril e maio e estádio D em junho e 

do Rio Paraíba do Norte.

D
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6.0 Discussão

A precipitação é o principal fator que define as estações, verão e inverno, no 

local de estudo. Representantes da família Ariidae reproduzem-se no verão, como 

por exemplo, Genidens genidens no sudeste do Brasil (Marceniuk, 2007) e S.

herzbergii na Ilha dos Caranguejos no Maranhão (Ribeiro e Carvalho-Neta, 2007). 

Porém em 2010, ocorreu um período de chuva atípico em janeiro, em Bayeux, 

possivelmente atrasando para abril, o período reprodutivo de S. herzbergii. Da 

mesma maneira, Pinheiro et al. (2005) relatam um atraso no período reprodutivo para 

Bagre marinus em Pernambuco, associado principalmente à precipitação.

De um modo geral, a arte de pesca utilizada para coleta dos espécimes -

arrasto manual - é amplamente utilizada para captura de bagres, como por exemplo 

Pedra (2006) e Silva (2009), na captura de Genidens genidens, na Barra da Lagoa do 

Açu, RJ e Rio Itajaí Açu, SC, respectivamente. Neste estudo, a captura proveniente 

de arrastos manuais mostrou-se insatisfatória, sendo necessário um maior esforço de 

pesca, bem como o uso da “Tomada”, que resultou no modo de captura da maioria 

dos animais utilizados. Uma possível explicação para a baixa captura pode ser 

relacionada ao fato dos espécimes predominarem nos canais do estuário, em 

detrimento das áreas marginais, onde os arrastos foram realizados. 

A proporção sexual para S. herzbergii no estuário do Rio Paraíba do Norte, 

não revelou diferença significativa entre os sexos, porém foi registrado predomínio 

no número de fêmeas nos meses onde o animal está reproduzindo e nos meses de 

maior pluviosidade. A distribuição dos sexos de uma população pode representar 

uma adaptação à disponibilidade de alimento, havendo um predomínio de fêmeas 

quando o alimento disponível é abundante, como foi apresentado por Barbieri et al.

(1992) para Genidens genidens na lagoa de Jacarepaguá, RJ.  Uma hipótese para o 

predomínio de fêmeas nesta época seria o fato dos machos incubarem os ovos e 

jovens, permanecendo menos expostos e, assim, susceptíveis à captura, no período. 

Apesar de que para as espécies pertencentes à família Ariidae, as fêmeas em geral 

predominam, como apontado por Fávaro et al. (2005), para C. spixii, na Baía de 

Pinheiros, PR.

Sciades herzbergii apresenta padrão de crescimento alométrico negativo, ou 

seja, o incremento em peso é ligeiramente menor que em comprimento no animal. 

Isso não é comum para ariídeos, porém essa relação pode ser afetada por diferenças 
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do ambiente, como mostrou Azevedo e Castro (2008) para Hexanematichthys 

proops, MA, que relatam que as fêmeas possuem comprimento maior que os machos, 

possivelmente uma adaptação da espécie ao armazenamento dos ovócitos. Fêmeas 

com maior comprimento que machos foram também observadas por Lecomte et al.

(1989) para Hexanematichthys proops em estuários da Guiana Francesa.

O Fator de Condição calculado para S. herzbergii evidenciou que o peso das 

gônadas e do estômago podem afetar as variações das condições gerais do animal. 

Razão pela qual este índice é amplamente utilizado para revelar variações mensais 

nos parâmetros biológicos, pois relaciona-se ao ciclo gonadal e à alimentação. Assim 

como nesse estudo, Goulart e Verani (1992) afirmaram que a alteração do peso das 

gônadas e do corpo, durante os meses podem representar bons indicadores de período 

reprodutivo para Hypostomus commersonii, cascudo da família Locariidae no Paraná. 

Para S. herzbergii, o Fator de Condição revelou decréscimo em abril, mês de início 

do período reprodutivo, fato também registrado no Maranhão para o bagre 

Hexanematichthys proops (Cantanhêde, 2007), onde o fator de condição decresce no 

início do período reprodutivo. O K em dezembro é consideravelmente alto para 

fêmeas, em relação aos demais meses, esse fato pode ser relacionado ao maior 

investimento das fêmeas no incremento de peso para maturação das gônadas, anterior 

ao período reprodutivo. O mesmo foi descrito por Gomes et al. (1999) para Genidens 

genidens, na Baía de Sepetiba, RJ, os autores descrevem que o incremento em peso, 

anterior ao período reprodutivo, afeta o IGS. Da mesma maneira, para machos foi 

registrado valor mais elevado de K em janeiro e junho, em janeiro o aumento do K 

provavelmente esteja associado ao incremento em peso, anterior a fase de incubação 

dos ovos e jovens, situação em que esses animais não se alimentam, como apontado 

por Barbieri (1992), onde machos de Genidens genidens, do sistema lagunar de 

Jacarepaguá, realizam a incubação orofaringeal, acarretando também um aumento do 

fator de condição no mês precedente e seguinte ao período reprodutivo.

O IGS evidencia que o período reprodutivo para a espécie ocorre de abril a 

maio, isso pode estar associado ao registro pluviométrico atípico em janeiro, 

retardando a reprodução da espécie, como foi citado anteriormente. O IGS sofre um 

declínio em junho, para fêmeas a redução do IGS em junho possivelmente está ligada 

à liberação dos ovócitos, pois o amadurecimento das gônadas das fêmeas parece 

ligeiramente posterior ao dos machos, possivelmente devido ao fato delas 
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necessitarem de maior acúmulo energético, pois armazenam uma quantidade 

considerável de vitelo, diferente dos machos. Assim o início do período reprodutivo 

dos machos pode começar mais cedo e garantir a desova sincrônica, como descrito 

por Cárdenas et al. (2007), para o baiacu Sphoeroides annulatus, em Sinaloa, 

México. Para machos o decréscimo do IGS em junho pode estar relacionado ao final 

da incubação dos ovos e juvenis. De forma semelhante, Milani e Fontoura (2007) ao 

estudarem bagres na lagoa do Casamento e laguna dos Patos RS, afirmaram que os 

bagres desses corpos hídricos podem ficar até dois meses incubando os ovos.

As médias de IHS têm valores antagônicos às do IGS, nos meses onde S. 

herzbergii está em período reprodutivo, as gônadas estão maiores e o fígado menor, 

levando em consideração o peso e comprimento do animal, isso possivelmente está 

relacionado à canalização de reservas hepáticas para vitelogênese. A redução das 

médias de IHS durante o período reprodutivo também foi observada por Gurgel et al.

(2000) para o bagre Cathorops spixii no estuário do rio Potengi, RN. Contudo, para 

S. herzbergii, no mês precedente ao período reprodutivo, para fêmeas e machos, 

houve um aumento no IHS, possivelmente ligado a incremento de peso no fígado 

antes deste período. O IHS apresenta decréscimo para machos e fêmeas em abril, 

quando inicia o período reprodutivo, possivelmente porque o fígado deposita suas 

reservas, alocadas em prol da fase reprodutiva, nas gônadas e consequente produção 

de vitelo. A depleção das reservas orgânicas durante a reprodução também foi 

descrita por Ribeiro e Castro (2003) para Anableps anableps, no estuário Bacuri, 

MA. Revelou-se assim que o IHS representa um bom indicador de período 

reprodutivo para S. herzbergii no estuário do Rio Paraíba do Norte.
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7.0 Conclusões 

Os resultados obtidos nesse estudo permitem concluir que Sciades herzbergii

apresenta crescimento alométrico negativo. Ocorreu diferença significativa na 

proporção sexual de S. herzbergii com predomínio de fêmeas nos meses de 

reprodução e de maior intensidade de chuvas.

O Fator de Condição revela que o animal passa por uma fase de incremento 

de peso anterior ao período reprodutivo, evidenciado principalmente nas fêmeas e 

diminui durante a reprodução, confirmando o acúmulo de reservas energéticas para o 

período. O período reprodutivo foi de abril a maio. O fígado sofre uma depleção no 

período reprodutivo e anterior a ele o órgão é utilizado como deposito de metabólitos 

que serão investidos na maturação das gônadas, sendo então um bom indicador de 

período reprodutivo.
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